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			Nota dos organizadores

			Os leitores têm agora em mãos um dos percursos mais singulares das últimas décadas na poesia brasileira. São quase quatro centenas de poemas escritos entre os anos de 1980 e 2010 por Donizete Galvão (1955-2014), moendo e remoendo suas raízes mineiras em atrito permanente com o asfalto-concreto paulistano.

			A reunião de seus nove livros permite experimentarmos com ainda mais proveito e espanto as diversas formas que suas “ruminações” assumem de uma obra a outra, enquanto o poeta exilado de Azul Navalha se transforma em maduro antipássaro. É impressionante o tecido poético que se forma pela reverberação dos elementos de um universo pessoal forjado na infância — as pessoas, as palavras, as coisas, as memórias que o poeta carrega e que o constituem mais profundamente —, enquanto ele se movimenta por um outro mundo, mudo, em que “toda rua termina/ em muro”.

			Doni foi embora muito cedo, mas chegou a pensar na reunião de seus livros, para fazer voltar a circular, noutro tempo, para outros leitores, com pequenas alterações e correções, os primeiros livros já esgotados. Ele não concluiu a tarefa, mas um arquivo em seu computador guarda uma folha de rosto em que aparece o título Recolha (1988-2006). Ou seja, o poeta, logo depois de completar cinquenta anos, imagina recolher sua poesia e, na pior das hipóteses, recolher-se também, mas não o fez, para nossa sorte.

			Foi nessa prematura tentativa de recolha que, agora, esta Poesia reunida se baseou, cotejando, quando possível, as versões impressas com aquelas que ele próprio revisitou, dando sempre preferência para a derradeira manifestação. Donizete foi um poeta não menos ressabiado que meticuloso; diante de sua poesia tem-se a impressão de que a forma final — a que ele mesmo já havia chegado nos livros ou no arquivo — representa a expressão exata de sua voz, razão pela qual são escassas as variantes. Em relação aos primeiros livros, coube a nós, organizadores, a mera atualização ortográfica ou eventualíssimas correções.

			Se os poemas de Donizete são tão importantes para nos ajudar a olhar para essas décadas passadas em que foram escritos, agora parecem-nos ainda mais importantes pelo que eles têm a dizer sobre os dias que ainda vivemos e viveremos. No poema “Língua-mãe”, fechando seu livro póstumo, O antipássaro, o poeta diz que “por mais que tente/ ninguém chega perto de ti/ poesia”. É preciso discordar, porque um menino inquieto de Borda da Mata (mg) soube encontrá-la — como poucos — em São Paulo. Em suas páginas, estamos perto, bem perto, dentro dela.

			Não podemos deixar de agradecer a confiança de Ana Tereza Marques e de seus filhos, Anna Lívia e Bruno, para editar este livro e ajudar a fazer a poesia de Donizete Galvão circular da melhor maneira possível. Na pessoa deles, agradecemos ainda à rede de amigos do Doni, como era e sempre será carinhosamente conhecido entre nós; amigos que também não medem esforços para manter viva a obra desse imenso poeta, que calhava de ser, ainda, o melhor amigo de todos à sua volta.

			Maio de 2023






			Azul navalha

			[1988]





			para Ana Tereza

			e Bruno





			O poeta não se serve 

			das palavras — é o seu

			servidor.

			 Octavio Paz

			The twilight turns

			from amethyst

			to deep and deeper blue.

			James Joyce

		


		
			Caça

			Eu posso tentar explicar

			a estranha alquimia do sangue nas veias.

			O que não me revelam

			os olhos das pessoas.

			O processo de imantação das bruxas.

			A parte do sol

			e a parte escura

			de nós dois desconhecida.

			Não prometo ser verdadeiro.

			Palavras.

			Caças ariscas traiçoeiras.

			Caçado ao invés de caçador.






			Teia

			Não o líquido.

			Penumbra sólida.

			Brilha.

			Aranha perdida

			nas teias que en(tris)teceu.

			Antitrapezista

			deseja ser trapezista.

			Procura os anjos

			para devorar-lhes o coração

			num canibalismo inverso.

			Pedra lunar pré-astronáutica.

			Agora não sei.

			De madrugada,

			termine o poema para mim.

			Viajo para a sabedoria do gato.

			Esfinge tudo secreto

			nada.






			Encontro

			Na esquina da cidade brasileira,

			defronte à própria pessoa,

			a volta ao menino passado.

			O instante do espelho partido.

			O momento fugaz do pleno integral

			flui no tempo que alucina.

			O fluxo das ondas até a praia deserta

			deixa na areia a desconhecida face

			cristalina.






			Medo

			Meu medo maior

			não é do corte necessário

			em direção ao maduro.

			Temo as horas mornas dos dias infindos

			quando o ser estanca cansado de si.

			As frutas apodrecem nas geladeiras.

			Os passarinhos morrem nas gaiolas.






			Espera

			Vivo em compasso de espera.

			Passo pelas coisas

			sem sentir-lhes o gosto.

			Espero o momento da revelação.

			Tudo luz, tudo deus.

			Água pura cristalina.

			O silêncio da nenhuma palavra.

			A vida sem peso.

			O coração vazio.






			Garimpo

			Tudo depende da calma.

			Tudo depende da alma.

			É preciso trabalhar a palavra

			derramando nosso suor sobre ela.

			Passá-la mil vezes na peneira

			à procura do que seja verdadeira joia.

			Depois, deixá-la, simples e nua,

			exposta ao desejo dos demais.

			Nem minha, nem tua.

			Nem a quero. Não a amo mais.






			Só

			O pastor terno e doce

			apascenta nuvens e sonhos.

			À noite, quando a cidade dorme,

			ele vela para que o dia amanheça.

			Nem sons, nem gestos

			povoam a solidão do pastor.






			Domingo paulistano

			Uma pombinha encardida pousa na calçada.

			O casal de namorados deixa a lanchonete.

			Cheiro de hambúrguer no ar.

			Daqui a pouco estarão acesas as luzes da cidade.

			Imenso cartão postal da nossa solidão.






			Notícia

			Que mínima esta primavera paulistana,

			tão ascética de flores e verde.

			Ela entra pela nossa casa via tv,

			que à falta de melhor imagem

			passeia a câmera pelas flores de floricultura.

			Esta invisível primavera

			só chegou para quem viu o noticiário.






			Cidade

			ó blues de cruciais impossibilidades

			dores de amores inexistentes

			rosas amarelas mortas no apartamento

			beijos e saliva nas tardes desérticas

			ó visão depressiva do asfalto molhado.

			prédios encardidos & a horda dos bárbaros

			arquitetura de guerra de dias provisórios

			espelho poluído da cidade da chuva

			ó mundo artificial com sua natureza de néon

			espetáculo de vitrines e exibições

			nada de eterno palpita no seu coração

			tudo já nasce velho para ser refeito amanhã






			O gato

			O gato é secreto.

			Tece com calma o mistério do mundo.

			O gato é elétrico.

			Pura energia a percorrer a espinha.

			O gato é orgulho.

			Sem humildade, jamais se entrega.

			O gato é desejo.

			Atração pela lua e telhados.

			O gato é sagrado.

			Olho no olho que brilha.

			Um susto.

			Parece que vemos Deus.






			Quase

			No início

			tudo se resolveria.

			Até que apareceu um problema

			e no meio do problema havia um x.

			Por um triz

			não fui feliz.






			Pesca

			A obsessão pela palavra

			rios dela passam pela peneira

			e as mãos continuam vazias de ouro

			A obsessão pela palavra

			todas as noites lançam-se os anzóis

			e a fieira amanhece nua de peixes

			A obsessão pela palavra

			cada uma delas é pedaço de espelho

			e a pessoa se vê fragmentada






			Equilíbrio

			Nu

			bailo

			numa

			navalha

			Sem

			nada

			que me valha

			só

			me prende

			um fio

			de esperança






			Estrangeiro

			A alegria, ave passageira,

			pousou por um breve instante

			nas mãos do menino.

			Agora, ele está de mãos vazias

			estrangeiro de sentimentos

			diante da felicidade dos homens.






			Cantiga

			O pássaro da meia-noite

			veio e cantou na minha janela.

			A melodia do tigre,

			lamento animal,

			grudou nas paredes do ouvido.

			A música de Ravel

			roda, roda e nunca termina.

			A onda do desejo

			bate na rocha.

			Eterna, eternamente.






			Mudas

			As palmas de domingo

			ignoraram a segunda-feira

			— o gosto amargo na boca —

			e amanheceram abertas,

			terrivelmente vermelhas.

			Mudas cumpriram o imutável

			inundando de vida

			o apartamento deserto.
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